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Demonstração do Resultado 
Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de reais

Notas 2020 2019
Receita de vendas, líquida 20 480.032 321.448
Custo dos produtos vendidos 21 (365.213) (307.303)
Lucro bruto 114.819 14.145
Receitas (despesas) operacionais
 Despesas gerais administrativas 21 (49.142) (37.168)
 Despesas com vendas 21 (11.256) (13.416)
 Outras receitas (despesas) operacionais, 
  líquidas 21 (10.531) (9.136)

(70.929) (59.720)
Resultado antes das receitas e 
 despesas financeiras 43.890 (45.575)
Receitas financeiras 22 86.950 24.120
Despesas financeiras 22 (87.081) (31.685)

(131) (7.565)
Resultado antes do imposto de renda 
 e da contribuição social 43.759 (53.140)
Imposto de renda e contribuição 
 Social corrente 23 (4.203) –
Lucro (prejuízo) líquido 39.556 (53.140)
Lucro (prejuízo) por ação do capital 
 social - em (R$) 0,06 (0,08)
As notas explicativas da administração são parte integrante das demons-

trações financeiras
Demonstração do Resultado Abrangente

Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de reais
2020 2019

Lucro líquido (prejuízo) do exercício 39.556 (53.140)
Outros resultados abrangentes – –
Total dos resultados abrangentes 39.556 (53.140)
As notas explicativas da administração são parte integrante das demons-

trações financeiras

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

1. Contexto operacional: A Agropalma S.A. (“Companhia”) é uma socie-
dade anônima de capital fechado, estabelecida no Brasil, com sede na Ro-
dovia PA 150, Km 74, na cidade de Tailândia/PA e fundada em 30 de setem-
bro de 1981.Tem como o objeto principal o cultivo de palmeira de dendê e 
quaisquer outras culturas, a extração e a comercialização de óleos vege-
tais, a manutenção, como atividade secundária, de uma escola de educa-
ção básica (Educação Infantil e Ensino Fundamental e Médio), e quaisquer 
atividades conexas, acessórias ou necessárias para a consecução dos fins 
sociais, inclusive a prestação de serviços em favor de terceiros. A qualidade 
superior dos nossos produtos e processos é reconhecida em todo o mundo. 
O óleo bruto é produzido nas fábricas de Tailândia e Acará, localizadas no 
estado do Pará. Geramos mais de 4 mil empregos diretos e mantemos 
agrovilas com completa infraestrutura para os nossos colaboradores. O óleo 
de palma e seus derivados têm diversas aplicações nas indústrias alimentí-
cia e óleo química, dentre elas: frituras, aspersão de extrusados, chocola-
tes, massas, margarinas, cremes vegetais, biscoitos, sorvetes, cosméticos, 
detergentes, sabões e sabonetes. A Companhia faz parte do Conglomerado 
Alfa, por hora denominado Grupo no conteúdo a seguir, e possui investi-
mentos relevantes em instituições financeiras (Banco Alfa de Investimento, 
Banco Alfa, Financeira Alfa, Alfa Arrendamento Mercantil e Alfa Corretora 
de Câmbio e Valores Mobiliários) e em empresas não financeiras dos ramos 
de varejo de materiais para construção, reforma, decoração e artigos para 
jardinagem (C&C Casa e Construção), hotelaria (Rede Transamérica de Ho-
téis), águas minerais e sorvetes (Águas Prata), cultural (Teatro Alfa) e co-
municação (Rádio Transamérica e TV Transamérica), entre outras. Apesar 
do cenário econômico global afetado pela pandemia do coronavírus (co-
vid-19), a Agropalma não foi impactada em suas operações, haja visto que 
o mercado das commodities apresentou grande resiliência, além disso, o 
aumento substancial da cotação do dólar permitiu aumentar consideravel-
mente as margens. A Companhia mantém saldo em passivo circulante com 
partes relacionadas que deduzido, apresenta capital circulante líquido 
(CCL) positivo. 2. Apresentação das demonstrações financeiras: 
a) Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras foram 
elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil, as quais compreendem aquelas incluídas na legis-
lação societária brasileira e os pronunciamentos, as orientações e as inter-
pretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - 
CPC e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC. Todas as 
informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente 
elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem às utilizadas pela adminis-
tração em sua gestão. As demonstrações financeiras da Companhia para o 
exercício findo em 31 de dezembro de 2020 foram autorizadas para emis-
são de acordo com a aprovação dos membros da diretoria ocorrida em 19 
de março de 2021. b) Moeda funcional e de apresentação das de-
monstrações financeiras: Os itens incluídos nas demonstrações financei-
ras são mensurados em Real (R$), moeda funcional e de apresentação das 
demonstrações financeiras, que representa a moeda do principal ambiente 
econômico no qual a Companhia opera. Em todas as demonstrações finan-
ceiras apresentadas em Reais (R$) os valores foram arredondados para o 
milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. c) Base de 
elaboração ou mensuração: As demonstrações financeiras foram elabo-
radas com base no custo histórico como base de valor, exceto quando de 
outra forma indicado. As referidas demonstrações foram preparadas no 
pressuposto da continuidade dos negócios, e compreendem o balanço pa-
trimonial, as demonstrações de resultado do exercício, do resultado abran-
gente, da mutação do patrimônio líquido e do fluxo de caixa e as  respectivas 

notas explicativas. d) Transações em moedas estrangeiras: Converti-
das para a moeda funcional da Companhia (Real - R$), utilizando-se das 
taxas de câmbio vigentes nas datas das transações. Os saldos dos itens 
monetários das contas de balanço são convertidos pela taxa de câmbio vi-
gente nas datas dos balanços. Os ganhos e as perdas de variação cambial 
resultantes da liquidação dessas transações e da conversão de ativos e pas-
sivos monetários denominados em moeda estrangeira são reconhecidos no 
resultado do exercício. e) Julgamentos, estimativas e premissas con-
tábeis significativos: A preparação das demonstrações financeiras em 
conformidade com os CPCs requer o uso de certas estimativas contábeis 
críticas e o exercício de julgamento por parte da administração da Compa-
nhia no processo de aplicação das políticas contábeis. Dessa forma, os re-
sultados efetivos podem divergir dessas estimativas, também, utiliza-se o 
conceito da essência sobre a forma. Estimativas e premissas são continua-
mente revistas, e tais revisões são reconhecidas nos períodos em que são 
revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. As principais estimati-
vas e julgamentos estão descritas na Nota 4. 3. Principais políticas con-
tábeis: As políticas contábeis significativas adotadas pela Companhia estão 
descritas nas notas explicativas específicas, relacionadas aos itens apre-
sentados. Aquelas aplicáveis, de modo geral, em diferentes aspectos das 
demonstrações financeiras, são descritas a seguir. Importa ressaltar que 
tais políticas contábeis têm sido aplicadas de maneira consistente em todos 
os períodos apresentados nessas referidas demonstrações e que receitas, 
custos e despesas são apurados de acordo com o regime de competência. 
3.1. Instrumentos financeiros: a) Ativos financeiros: Os principais 
ativos financeiros reconhecidos pela Companhia são: caixa e equivalentes 
de caixa (Nota 5), contas a receber de clientes (Nota 6), instrumentos fi-
nanceiros derivativos (Nota 16) e contas a receber de partes relacionadas 
(Nota 18). A Companhia classifica seus ativos financeiros sob as seguintes 
categorias: mensurados ao custo amortizado e mensurados ao valor justo 
por meio do resultado. A classificação de seus ativos financeiros é feita no 
reconhecimento inicial e de acordo com a finalidade para a qual foram ad-
quiridos. b) Passivos financeiros: Os passivos financeiros são classifica-
dos como passivos avaliados ao custo amortizado utilizando o método da 
taxa efetiva de juros. Em 31 de dezembro de 2020 e de 2019, são repre-
sentados por fornecedores (Nota 12), depósitos judiciais (Nota 17), forne-
cedores - partes relacionadas (Nota 18), empréstimos e financiamentos 
(Nota 13), obrigações tributárias (Nota 15), mútuos com partes relaciona-
das (Nota 18), os quais são apresentados pelo valor original, acrescido, 
quando aplicável, de juros incorridos até as datas dos balanços, sendo clas-
sificados como passivos financeiros avaliados ao custo amortizado. c) Mé-
todo da taxa efetiva de juros: Utilizado para calcular o custo amortizado 
de um instrumento financeiro de dívida e alocar seu resultado financeiro ao 
longo do exercício correspondente. A taxa efetiva de juros é aquela que 
desconta os recebimentos de caixa futuros estimados, incluindo todos os 
honorários e valores pagos ou recebidos que sejam parte integrante da 
taxa efetiva de juros, os custos da transação e outros prêmios ou deduções, 
durante a vida estimada do instrumento da dívida ou, quando apropriado, 
durante um período menor, para o valor contábil líquido na data do reco-
nhecimento inicial. d) Compensação de instrumentos financeiros: Ati-
vos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é reportado 
no balanço patrimonial quando há um direito legalmente aplicável de com-
pensar os valores reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base 
líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. e) Ins-
trumentos financeiros derivativos e contabilidade de hedge: A Com-
panhia utiliza instrumentos financeiros derivativos, como operação de swap 
e NDF (“non deliverable forward”) para fornecer proteção contra o risco de 
variação das taxas de câmbio. Como o valor de mercado e o valor contábil 
se assemelham, não houve adoção de Hedge Accounting. 3.2. Caixa e 
equivalentes de caixa: Compreendem os saldos de caixa, depósitos ban-
cários à vista e aplicações financeiras realizáveis com liquidez imediata ou 
conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitas a um 
insignificante risco de mudança de valor, os quais são registrados pelos va-
lores de custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas dos ba-
lanços, que não excedem o seu valor de mercado ou de realização. São 
mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto 
prazo e não para investimentos ou outros fins. 3.3. Contas a receber de 
clientes e provisão para perda de crédito esperada: As contas a rece-
ber de clientes são registradas e mantidas no balanço patrimonial pelo va-
lor nominal dos títulos representativos desses créditos, sendo o risco de 
realização avaliado pela administração, que, quando necessário, constitui 
provisão perdas de crédito esperadas com base no estudo de histórico de 
faturamento, recebimento e perdas. O valor das perdas de crédito espera-
das foi constituído em montante considerado suficiente pela administração 
para suprir eventuais perdas na realização dos créditos (Nota 6) e já consi-
derando os efeitos da mudança do CPC 48 - Instrumentos Financeiros. A 
Empresa tem como metodologia para efetuar o cálculo da Perdas Estimadas 
em Créditos de Liquidação Duvidosa - PECLD a abordagem simplificada, 
onde aplica-se uma tabela percentual sobre títulos em atraso e protesta-
dos. Adicionalmente, a perda estimada sobre contas a vencer está emba-
sada no aging list mensal aplicando-se uma matriz de risco categorizada 
pelo porte, tempo de relacionamento e pontualidade histórica, conforme 
critérios comercial e financeiro da Empresa. A partir do resultado desse cál-
culo é determinado o valor da PECLD e contabilizado no resultado. 3.4. Es-
toques e provisão para perdas de estoque: Registrados pelo custo mé-
dio de aquisição e, quando aplicável, deduzidos de provisão para ajustá-los 
ao valor líquido de realização, quando este for inferior, ou para perdas de 
itens sem movimentação, excessivos ou não realizáveis, mediante análises 
periódicas conduzidas pela administração por meio das perdas ocorridas 
entre a data de realização do último inventário físico e a data-base de apre-
sentação das demonstrações financeiras. O estoque não deve ser escritura-
do por quantia superior àquelas que se espera que sejam realizadas com a 
sua venda ou uso, por isso a Companhia efetua a avaliação do valor reali-
zável líquido do estoque considerando na análise o preço de venda líquido 


